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COMISSÃO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR (CCIH) DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE UBERLÂNDIA (HCU); NÚCLEO HOSPITALAR DE EPIDEMIOLOGIA (NHE) DO HCU; PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA, UBERLÂNDIA, MG. 
AVALIAÇÃO DE UM PROGRAMA DE NOTIFICAÇÃO E ATENDIMENTO A PROFISSIONAIS DA ÁREA DE SAÚDE VÍTIMAS DE ACIDENTE BIOLÓGICO NO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE UBERLÂNDIA, MINAS GERAIS

Introdução: Os acidentes biológicos são importante fonte de infecção hospitalar para profissionais da área de saúde (PAS). É necessário atendimento ao PAS e a notificação dos acidentes para conhecê-los e prevenir a transmissão de microorganismos.

Objetivo: Avaliar o funcionamento de um programa atendimento ao PAS vítima de acidente biológico no HCU e notificação à Divisão de Saúde Ocupacional (DISAO). 
Métodos: O HCU possui uma rotina de atendimento ao PAS com exposição ocupacional a material biológico, e notificação de acidente descrita em “fluxograma”. A vítima deve procurar a chefia de turno, que preenche a “Ficha de Comunicação Interna do Acidente de Trabalho” (CIA), e é orientada a procurar imediatamente o Pronto Socorro do HCU (PS-HCU) onde deve ser preenchido o campo médico da CIA e aberta a ficha de atendimento médico. São realizados os testes sorológicos pertinentes e, se necessário, iniciada a profilaxia. A vítima que não tiver vínculo com o HCU é então orientada a procurar o Setor DST/AIDS da Secretaria Municipal e aquela com este vínculo é encaminhada, com a ficha de CIA, para a DISAO realizar o registro do acidente e dar seguimento à profilaxia pós-exposição iniciada pelo PS-HCU. 
A partir do dia 01 de novembro de 2005 até o dia 30 de abril de 2006, a enfermeira do NHE avaliou, diariamente, todas as fichas de atendimento do PS-HCU em busca de casos de atendimento de PAS vítimas de acidentes biológicos. No mesmo período, uma enfermeira do CCIH avaliou todos os casos de acidentes biológicos notificados à DISAO. As avaliações estatísticas foram realizadas pelo teste do quiquadrado com correção de Yates ou pelo teste exato de Fischer.
Resultados: Foram avaliados 66 acidentes, 56 PAS foram atendidos no PS e 26 notificados à DISAO. Portanto, 16 PAS seguiram o fluxograma adequadamente e 50 não foram atendidos em um dos locais. Pertenciam ao sexo feminino 37 PAS entre os 50 e 12 entre os 16 que seguiram adequadamente fluxograma (p > 0,05). Eram técnicos/auxiliares de enfermagem 14 dos 50 e 11 dos 16 (p = 0,005).    
Conclusão: A notificação do programa de notificação e atendimento dos PAS que sofreram acidente biológico no HCU não está funcionando adequadamente. A maioria dos acidentados pertence ao sexo feminino e não há diferença, quanto a sexo, no que se refere à aderência ao fluxograma. Os técnicos e auxiliares de enfermagem são os que mais se acidentam e também aqueles que, proporcionalmente, mais seguem adequadamente o fluxograma proposto.
